
Através dos contributos que integram este livro é possível, por 
um lado, identifi car os agentes empenhados na construção 
identitária da comunidade galega (em relação dialéctica, 
aliás, com outros grupos com programas diferentes ou até 
antagónicos) e envolvidos no relacionamento galego-português 
entre os séculos XVIII e XXI. Por outro lado, também é possível 
nos aproximarmos dos programas propostos, dos objetivos 
procurados e das funcionalidades atribuídas por esses agentes 
ao relacionamento de duas comunidades peninsulares com 
alegados vínculos geo-humanos, históricos, étnicos, culturais ou 
linguísticos. Com especial destaque para aqueles momentos e 
estados de campo considerados estratégicos para entendermos 
os modos e a função atribuída ao relacionamento galego-
-português, o livro permite ver como Portugal (a sua mera 
existência como comunidade geo-humana) e as elites culturais, 
intelectuais ou políticas lusas contribuem para o reforço 
dos programas ideológicos e para as ações do galeguismo 
historicamente considerado.
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1. Introdução

DE UMA PERSPETIVA GERAL, não parece errado afirmar que o relaciona-
mento, de variada espécie, entre Galiza e Portugal nunca, em séculos, 
foi tão intenso e diversificado como na atualidade. Vários fatores, 
alguns com origem exterior ao espaço galego-português, contribuíram 
significativamente para o alargamento dos domínios de intersecção, 
apesar de subsistirem, particularmente no âmbito cultural, entraves a 
contrariar uma certa inércia de confluência ou encontro conjuntural e 
atual, alimentada, em parte, por ideias de longo percurso.

Apesar dos indícios e dados em direção contrária, no campo de 
estudos galego tiveram relativo sucesso as análises a suster a tese da 
assimetria, segundo a qual se entende o relacionamento galego-portu-
guês como uma relação promovida por agentes e organizações galegas/
galeguistas e escassamente atendida – desinteresse – por parte de agentes/
organizações portuguesas (cfr. exemplarmente Vázquez Cuesta 1995 [1]; 

1  Os termos da tese assimétrica, note-se, revelam certa coincidência analítica com os 
termos/noções frequentemente utilizados para a descrição das relações culturais/lite-
rárias hispano-portuguesas na época contemporânea; a distância, o afastamento ou o 
desconhecimento, por exemplo (cfr. Reis 2005, Dias 1996 ou Dasilva 2008).
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também Villares 1983, Núñez Seixas 1993 ou Tarrío 2004). Paralelamente, 
no mesmo campo de estudos, uma outra linha de análise entende haver 
uma lógica central no relacionamento galego-português alicerçada 
no entendimento de Portugal (e os repertórios a ele associados) como 
referente de reintegração (Torres Feijó e Samartim 2018: 339-340) para os 
grupos e agentes centrais do galeguismo desde meados do século XIX 
(Souto 1986, Marco 1996, Alonso Estraviz 2002 ou Torres Feijó 1999 e 
2010). Desta perspetiva, problematizam-se ocasionalmente os défices de 
variado tipo que os agentes e grupos galegos(/galeguistas) interessados 
em promover o relacionamento apresentavam e na dificuldade maior 
que significou (e significa, como veremos) estabelecer relações entre 
sistemas culturais de natureza díspar (Torres Feijó 2018).

Nas páginas seguintes, dando continuidade a vários trabalhos 
anteriores (especialmente Pazos-Justo 2011 e 2016), abordarei os rumos 
do relacionamento cultural em curso entre a Galiza e Portugal proble-
matizando alguns dos elementos que, à luz dos dados à nossa disposi-
ção, enformam um estado de coisas poliédrico, dinâmico e, ao tempo, 
marcado por tomadas de posição alheias ao relacionamento cultural 
mas determinantes para o mesmo.

2. Linhas de força do relacionamento cultural galego-português

Os alicerces do atual quadro relacional galego-português foram ela-
borados por galegos e portugueses mormente a partir da segunda 
metade do século XIX. Paralelamente à redescoberta da Galiza por parte 
de alguns agentes portugueses (Teófilo Braga, Leite de Vasconcelos, 
Alexandre Herculano ou Oliveira Martins), na Galiza, agentes vincula-
dos ao galeguismo, vão recorrer a Portugal como um elemento central, 
legitimador das suas tomadas de posição. Eduardo Pondal, Benito 
Vicetto e especialmente o historiador Manuel Murguia integram, deste 
modo, Portugal no discurso inaugural do galeguismo (cfr. Villares 1983: 
305; Vázquez Cuesta 1995: 15). Este relacionamento está presidido, em 
geral, segundo Elias Torres (2010: 163), pelo interesse galeguista na 
“formulação explícita de autonomia política”.

Junto ao interesse que por volta de 1910 suscita a Galiza em agentes 
e publicações do Norte de Portugal (em publicações, por exemplo, como 
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O Regional, A Aurora do Lima ou Límia; Torres Feijó 2010), importa ainda 
ter em consideração o interesse de alguns grupos, os da Renascença 
Portuguesa particularmente, pelo contacto galego-português de onde se 
promove, por exemplo, a relação de identidade entre a saudade galega e 
a portuguesa. Lembre-se a este respeito, o aparecimento da produtora 
galega, central já na altura na literatura regionalista galega, Rosalía de 
Castro e Murguía e da Galiza nas polémicas entre António Sérgio e 
Pascoaes na revista A Águia em 1913 sobre a saudade e a orientação 
da Renascença.

A partir de 1916/1918, a nova fortaleza dos galeguistas das 
Irmandades da Fala, agora com organizações próprias, vai possibilitar 
um significativo e progressivo incremento das relações de variado tipo 
no quadro galego-português até 1936. O interesse explícito de grupos e 
agentes galeguistas vai, em geral, no sentido de desenvolver a lusofilia 
das elaborações culturais dos galeguistas da segunda metade do século 
XIX. Deste modo, a partir de 1916, Portugal vai ocupar um lugar central 
nas tomadas de posição dos galeguistas e evidencia-se a centralidade que 
o referente de reintegração (ou de analogia) vai adquirir, não sem debate, 
no programa cultural e político nacionalista (Beramendi 2007; Villares 
2017); e, em consequência, explicam o interesse dos nacionalistas nas 
numerosas iniciativas que visarão afirmar o contacto galego-português 
e que, com maior ou menor intensidade, serão atendidas por grupos 
e agentes portugueses, desde os republicanos até os monárquicos 
(Ventura 1988). A narrativa da relação estará presidida pela saudade 
promovida enquanto elemento repertorial intersistémico comum. Nos 
numerosos eventos realizados e/ou ideados durante este período (cfr. 
Marco 1996) está inscrita esta direção no entendimento do relaciona-
mento galego-português [2], o qual também se desenvolve até, grosso 
modo, 1936, em função dos incipientes contactos que se estabelecem 
entre grupos vinculados às diferentes academias galegas e portuguesas 
(com protagonismo para o Seminario de Estudos Galegos, fundado 

2  Com carácter conclusivo, para Elias Torres Feijó (2010: 179; itálicos no original):
O quadro relacional destes anos permite elucidar a linha fundamental que o preside 
desde o galeguismo: a da constituição e consolidação de um intersistema literário galego-
-português, sendo Portugal nítido referente de reintegração. O galeguismo aparecia, para 
os setores lusos empenhados no relacionamento, como o principal motor que lhe permi-
tiria a integração cultural perdida e a defesa perante o sempre presente perigo espanhol.
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em 1923) que iriam cristalizar na Semana Cultural Galega do Porto de 
1935, co-organizada pela Universidade do Porto (Soeiro 2016). Após 
a instauração de regimes autoritários nos dois estados peninsulares, 
a via académica/científica será a única (e intermitente) possível para 
os interessados no relacionamento galego-português (Fernández del 
Riego 2003; Medeiros 2003).

Paralelamente, neste extenso período que vai de meados do século 
XIX até a implantação do Estado Novo e, por seu turno, a ditadura do 
General Francisco Franco, estabelecem-se as bases para um novo qua-
dro imagológico na Galiza e Portugal de longo percurso. Sinteticamente: 
nos dois espaços, face a discursos de representação alicerçados na 
distância ou mesmo ódio (veja-se para o caso a fraseologia galega e 
portuguesa sobre o assunto; Grygierzee e Ferro 2009), vinculados 
estreitamente a fenómenos migratórios, dominantes nas primeiras 
décadas do período, ganha força uma nova representação do outro – 
galego ou português, segundo a perspetiva –, firmada na afinidade 
(de língua, alma, raça, paisagem ou passado); em palavras de Ramón 
Villares (2017: 94), começa a funcionar o “saberse próximo” aos dois 
lados do rio Minho. Doutro ponto de vista: entre as últimas décadas 
do século XIX e as primeiras do seguinte, toma forma a narrativa das 
afinidades entre a Galiza e Portugal – saudade incluída – que, com maior 
ou menor sucesso, funciona nas comunidades em causa no âmbito 
cultural mas não só.

3. O relacionamento cultural galego-português hoje

Se durante os longos períodos autoritários ibéricos o relacionamento 
Galiza-Portugal ficou quase totalmente impedido em várias das suas 
dimensões, os processos de democratização, a partir de 1974/1975, 
abriram um novo tempo marcado pelo progressivo alargamento das 
possibilidades para a relação em foco. No novo quadro político-institu-
cional espanhol, conhecido comummente por estado de las autonomías, 
foi instaurado um governo autónomo na Galiza a partir de 1981, Xunta 
de Galicia, com amplas competências em matéria cultural e outras; o 
qual implicou que, por primeira vez na época contemporânea, a Galiza 
iria contar com capacidade política e institucional real para incidir 
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decisivamente na sua própria planificação cultural (ou linguística, etc.). 
Mais à frente, em 1986, a adesão à, na altura, Comunidade Económica 
Europeia, originou igualmente um conjunto amplo de mudanças 
significativas para as relações entre os dois estados (e as suas regiões) 
ibéricos; este quadro propício para a inter-relação viria a ser ampli-
ficado com a entrada em vigor do Tratado de Maastricht (em 1993), 
nomeadamente com os processos de desfronterização no âmbito da, 
agora, União Europeia (Lois, Escudero e Gusmão 2019).

Para o caso da Galiza e Portugal, a nova arquitetura institucional 
de cunho europeu significou o surgimento de uma, digamos, força 
de confluência institucional inédita na época contemporânea e antes, 
alheia, em parte, às lógicas relacionais intra-ibéricas. Convém acres-
centar, no entanto, que a tal força de confluência esteve e está presidida 
por interesses de tipo económico, em primeiro lugar; e ter presente a 
relevância que para vários atores económicos e outros adquiriram 
as emergentes trocas comerciais. O gráfico 1, mostra bem esta nova e 
crescente relação económica em que, por exemplo, segundo o relató-
rio da Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal 
(AICEP), com dados relativos a 2018, a Galiza era o segundo cliente 
do Estado Espanhol e a terceira comunidade autónoma fornecedora 
(AICEP 2019: 11) [3].

3  O contexto geral, do ponto de vista económico, é de uma cada vez maior interdepen-
dência económica entre os dois estados ibéricos em função do importante aumento 
das trocas comerciais, como revela, por exemplo, o relatório anual Península Ibérica em 
números, elaborado desde 2004 pelo Instituto Nacional de Estadística espanhol e Instituto 
Nacional de Estatística português. Para o ano 2014, o Estado Espanhol era o principal 
destino das exportações portuguesas, assim como a primeira origem das importações; à 
inversa, Portugal situava-se como 3º destino das exportações espanholas e 7ª economia 
para a importação (https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicaco
es&PUBLICACOEStipo=ea&PUBLICACOEScoleccao=107868&selTab=tab0&xlang=pt). 
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Gráfico 1: Destino das exportações portuguesas no Estado Espanhol em 2018.

Fonte: AICEP (2019: 11).

Paralelamente, nesta direção surgiram, a partir da década de 
90 do século passado, diversas organizações galego-portuguesas: a 
Comunidade de Trabalho Galiza/Norte de Portugal (CTGNP; 1991), 
a partir de 2008 Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial 
Galiza - Norte de Portugal (AECT-GNP); o Eixo Atlântico do 
Noroeste Peninsular (1992), constituído por 36 cidades; o EURES 
Transfronteiriço Norte Portugal — Galiza (1998), rede europeia para o 
mercado de trabalho; com dimensão estritamente local, as Eurocidades 
(até à data: Valença-Tui, Chaves-Verim e Cerveira-Tominho, a partir 
de 2012, 2014 e 2018, respetivamente); ou, no plano académico, a 
constituição do Centro de Estudos Eurorregionais Galiza — Norte 
de Portugal (CEER; 2004), integrado por 7 universidades galegas 
e portuguesas [4]. No seu conjunto, apesar dos matizes necessários, 
os objetivos declarados destas organizações, cuja origem tempo-
ral é posterior à entrada dos dois estados na União Europeia (vid. 
Figura 1) prendem-se com a promoção da coesão em várias dimensões 

4  Em análise da evolução das fronteiras a nível peninsular Lois, Escudero e Gusmão (2019: 
169) destacam: “En la parte septentrional, entre Galicia y la Región Norte de Portugal, la 
frontera es poco significativa y las afinidades territoriales de la fachada atlántica ibérica se 
han reforzado en las últimas décadas. Es aquí donde el proceso de des-fronterización ha 
sido más intenso. En 2015, de los 69.000 vehículos que cruzaron la frontera portuguesa en 
ambos sentidos, 33.000 lo hicieron a través de los pasos gallegos. Galicia es la comunidad 
autónoma con más peso en las exportaciones de Portugal a España”.
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(dependendo dos casos, com acento no plano económico, social, 
académico ou cultural). De forma mais significativa para o assunto 
em foco aqui, parece possível entender, em regra, o desenvolvimento 
destas organizações e as suas sucessivas tomadas de posição como 
ancoradas ou legitimadas discursivamente, em parte, na narrativa 
das afinidades antes referida.

Figura 1: Instituições principais no quadro relacional galego-português 

(1981-2012).

Fonte: Elaboração própria.

As implicações deste novo quadro em curso, dependendo do olhar, 
podem ser de muito variada espécie. No plano cultural, especifica-
mente nas relações intersistémicas Galiza-Portugal, parece haver um 
consenso à hora de identificar um escasso caminho percorrido, se 
comparado com o vertiginoso desenvolvimento da interdependência 
económica. Para o historiador Ramón Villares (2017: 115), com ênfase 
nos efeitos das lógicas de fronteira, existem “muros simbólicos” a 
travar o relacionamento:

fican aínda muros sen derrubar […] Reconstruír un novo código cultural 

e simbólico que teña correspondencia coa supresión das fronteiras e coa 

tradición de continuum territorial que caracteriza as dúas rexións miñotas 

será una [sic.] tarefa nada doada dos vindeiros anos. Porque os muros 
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que hai que derrubar non son os físicos, senón os simbólicos e culturais, 

lograr ese obxectivo esixe aínda maior esforzo.

Em seguimento do anterior, considero cabe problematizar dois 
elementos centrais quanto às ideias, imagens e ações na/da relação 
cultural galego-portuguesa na atualidade: por um lado, a instabilidade 
na fixação dos termos do relacionamento e, com maior relevância aqui, 
o ruído que o preside.

3.1. Galiza-Portugal vs. Galiza-Norte de Portugal

Historicamente, para os agentes e grupos interessados, as formula-
ções do relacionamento cultural foram colocadas, com os matizes 
necessários, entre Portugal e a Galiza (Torres Feijó 1999), dois espaços 
geoculturais com um conjunto de elementos em comum. Apesar de o 
Norte de Portugal ter tido sempre certa proeminência nos discursos de 
galegos e portugueses acerca das afinidades com a Galiza, as tomadas 
de posição que a partir da segunda metade do século XIX (porventura 
antes) se debruçaram sobre o assunto traçaram um imaginário a con-
vocar a Galiza e Portugal (também amiúde o Brasil e outros países). 
Face a isto, na atualidade, vai ganhando força uma outra formulação 
que poderíamos denominar de eurorregional: Galiza e uma parte de 
Portugal, o Norte.

A emergência do espaço comum eurorregional, frente ao confor-
mado por Galiza-Portugal, não pode ser analisada sem ter presente o 
que antes referia como a força de confluência institucional de origem 
exterior. Para além da questão da proximidade geográfica, sempre ques-
tionável quanto às ideias e imagens entre comunidades, a progressiva 
institucionalização da eurorregião Galiza-Norte de Portugal, parece 
ser determinante. A intensidade e natureza das relações entre o Norte 
de Portugal e a Galiza têm-se incrementado notavelmente, nomeada-
mente no âmbito institucional e económico mas também no cultural, e 
alcançam, a cada passo, maior visibilidade no espaço social. O próprio 
conhecimento das instituições eurorregionais da população em geral 
parece ter aumentado significativamente (Fernández e Vázquez 2011). 
Por sua vez, nem no espaço social galego têm lugar, em geral, eventos 
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ou notícias, por exemplo, a convocar outras regiões portuguesas, nem 
nestas a visibilidade da Galiza é significativa se confrontada com o que 
acontece no Norte (Sousa 2000).

A formulação eurorregional também parece ter discursivamente 
alicerces identitários, fundamentados na acentuação das eventuais 
afinidades dos territórios à beira do Minho, em ocasiões com referência 
ao património histórico comum que pode significar a antiga provín-
cia romana, Gallaecia, depois um dos primeiros reinos medievais do 
ocidente europeu (o Suevo); o entendimento do Norte português como 
um espaco matricial da nacionalidade lusitana (Villares 2017) reforça 
a viabilidade desta formulação se se aplicar à Galiza igual estatuto. 
Assim elaborado, o espaço comum eurorregional implica menos entraves 
político-administrativos (cfr. infra) ao se estabelecer em base a duas 
regiões de dois estados.

A modo de exemplo: para além dos eventos socioculturais perio-
dicamente promovidos pelo Eixo Atlântico do Noroeste Peninsular, 
a lógica eurorregional está por trás do Prémio Literário Nortear Jovens 
Escritores /Mocidade Escritora – Norte de Portugal — Galiza promovido 
pela portuguesa Direção Regional de Cultura do Norte e a galega 
Consellería de Cultura, Educación e Ordenación Universitaria da Xunta 
de Galicia e mais o Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial 
Galiza — Norte de Portugal [5].

5  É exemplar, nesta direção, o Programa IACOBUS (atualmente na 6ª edição), surgido 
no seio do Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial Galiza-Norte de Portugal, 
cujo objetivo passa por incrementar a cooperação entre as universidades galegas e as do 
Norte de Portugal, e apenas entre estas (cfr. Lois, Escudero e Gusmão 2019: 172). Com 
carácter exemplificativo, anoto igualmente as organizações identificadas pela responsá-
vel do Centro Cultural Português de Vigo, Carla Sofia Amado, à pergunta (via correio 
electrónico) relativamente a quais seriam as instituições e organizações culturais mais 
envolvidas no relacionamento galego-português:
Dos âmbitos cultural, académico e linguístico […] devo destacar a Direção Regional de 
Cultura do Norte; a Bienal de Cerveira; a Escola Superior Gallaecia; as Universidades do 
Minho e do Porto; TEIA – Teatro em Iniciativa Associativa - Rede Informal de Grupos 
de Teatro Amador do Teatro do Noroeste - de Viana do Castelo; festival CINANIMA – 
Animação Espinho; DOLMEN – Cooperativa de Formação, Educação e Desenvolvimento 
do Baixo Tâmega; C.R.L. - Associação de Desenvolvimento Local e Regional; Município 
de Valdevez; etc.
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3.2. O ruído

Resgato e (no melhor dos casos) desenvolvo aqui uma noção utilizada 
pelo Professor Elias Torres Feijó (2018): o ruído [6] no/do relacionamento 
atual entre a Galiza e Portugal. Entendido como falhas na comunicação 
entre as duas comunidades ou, por outras palavras, um conjunto de 
obstáculos a travar a fluidez da inter-relação ou mesmo a impedi-la, 
que tem, no mínimo, uma dupla dimensão: uma político-institucional 
e uma outra de natureza identitária.

3.2.1. O ruído institucional

O elemento mais sobressaliente político-institucional prende-se com a 
falta de agentes políticos ou institucionais homólogos no quadro penin-
sular [7]. A Galiza, o Norte de Portugal e Portugal estão na atualidade 
configurados política e administrativamente de forma díspar. Enquanto 
a Galiza, como já foi referido, usufrui de certa autonomia política (no 
sistema educativo, de saúde ou cultural), nem o Norte de Portugal tem 

Como se pode verificar, as organizações citadas, sem exceção, remetem para o Norte de 
Portugal.
Agradeço aqui à Profª. Carla Sofia Amado (Leitora da Universidade Santiago de Compostela 
e Responsável do Centro Cultural Português em Vigo pelo Camões, Instituto da Cooperação 
e da Língua, I.P.) as amáveis respostas (via correio eletrónico, a 19/11/2018).
6  Na sua literariedade:
Podem naturalmente objetivar-se algumas semelhanças galego-portuguesas. São certas, 
por exemplo, as similitudes geomorfológicas, de paisagem ou de alguns modos construti-
vos entre áreas da Galiza e Portugal. Mas se formos para constituições sócio-históricas, 
culturais, imaginário, pautas de conduta quotidiana, composição racial da população ou 
língua, o afastamento e, sobretudo, o ruído (como gerador de confusão na perceção do 
Outro), são extraordinários (Torres Feijó 2018: 260-261; itálico meu).
7  “se confrontan dos realidades distintas, una, la española, con una elevada autonomía de 
las distintas comunidades, y la otra, la portuguesa, donde después del rechazo del referén-
dum de 1998 el proyecto de regionalización pasa por un largo período de «hibernación». 
En este contexto, se presentan dificultades prácticas en las relaciones transfronterizas 
entre las administraciones. Las comunidades autónomas españolas dialogan con regiones 
portuguesas sin apenas competencias y capacidad de decisión. La administración central 
portuguesa se encuentra con que su homónima española se presenta descentralizada” 
(Lois, Escudo e Gusmão 2019: 179).
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uma configuração análoga, nem o Estado português pode facilmente 
ter como interlocutor um governo regional do Estado vizinho. “No que 
concerne à cooperação transfronteiriça do Eixo Atlântico, Xoán Mao 
[Secretário-Geral do Eixo Atlântico do Noroeste Peninsular] denuncia 
a falta de uma liderança política forte no Norte de Portugal”, recolhia 
o jornal bracarense Correio do Minho (a 12-11-2018, p. 5). Este e outros 
discursos de similar teor evidenciam como a diferente configuração 
político-administrativa das duas comunidades obstaculiza (até em 
questões protocolares) o relacionamento, sobretudo se atendermos 
às diferentes lógicas e objetivos a funcionar em instituições essencial-
mente diversas. O impacto é menor no Eixo Atlântico uma vez que está 
integrado por cidades e vilas com lógicas não divergentes, apesar de 
as autarquias galegas e portuguesas terem capacidades e funcionali-
dades bem distintas (maiores, dito sinteticamente, do lado português). 
É maior, no entanto, no caso das declaradas aspirações galegas de 
integrar a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) [8] que 
teriam de contar, entre outras, com a aprovação do Estado espanhol 
para serem viáveis.

No plano político-institucional cabe ainda referir sinteticamente 
o que poderíamos denominar de resistência sistémica das instituições 
políticas e culturais centrais na Galiza quanto à relação cultural com 
Portugal [9]: apesar de a aproximação a Portugal, culturalmente mas 
não apenas, ter sido uma das ideias fortes das elaborações galeguistas 
precedentes (e com certa penetração social), a agenda política e cul-
tural destas instituições, a partir de inícios da década de 80 do século 

8  Por exemplo: “O Parlamento insta a Xunta a adoptar as medidas que sexan necesarias, 
antes de finalizar a presente lexislatura, para impulsar a solicitude de admisión de Galicia 
como membro na Comunidade dos Países de Lingua Portuguesa”. Decisão aprovada 
no Parlamento galego a 9 de outubro de 2018 (http://www.parlamentodegalicia.es/
Actualidade/2749/resolucions-aprobadas-no-debate-anual-de-politica-xeral/). 
9  Tomo e aplico aqui o conceito proposto por Roberto Samartim (2017: 54): “propomos 
este conceito de resistência sistémica para identificar as tomadas de posiçom e as estra-
tégias político-culturais que atribuem ao conjunto dos elementos que participam num 
sistema periférico em processo de autonomização […] umha funçom eminentemente 
defensiva a respeito do sistema que funciona como referente de oposiçom. De acordo 
com isto, estes grupos atuam em virtude dumha lógica heterónoma que fai depender o 
seu programa (regras, materiais, açons, posiçons…) do contraste e da distinçom como o 
referente de oposiçom”.
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passado, não privilegiou de maneira sistemática e planificada o contacto 
português [10]. A comparação entre o número de alunos de português no 
ensino formal na Galiza e na região autónoma de Extremadura é um 
dos dados frequentemente lançado para espelhar o passivo derivado 
da mencionada resistência sistémica [11]; ao qual poderíamos somar a 
relativamente exígua e pouco operativa rede de Centros de Estudos 
Galegos a funcionar nas universidades portuguesas (Universidade 
do Minho, Nova de Lisboa e do Algarve), face ao importante percurso 
dos estudos portugueses no sistema universitário galego, com origem 
na constituição, no seio da Universidade de Santiago de Compostela, 
do Instituto de Estudos Portugueses, iniciativa também do Estado 
português na década de 30 do século passado (Torres Feijó 2009; cfr. 
Baltrusch 2009 e Salinas Portugal 2009). Note-se, contudo, que a pre-
sença institucional/ cultural portuguesa mais significativa na Galiza 
está circunscrita à cidade de Vigo – onde há mais de 20 anos funciona o 
Centro Cultural Português em Vigo gerido pelo Instituto Camões [12] –, 

10  No que diz respeito ao campo de estudos galegos, R. Samartim (2012: 198 e 200) situa no 
período após 1978 “mudanças na linha central do discurso crítico galego” cujo resultado 
mais expressivo é o “abandono da referencialidade portuguesa” para agentes e grupos 
centrais, em todo o período, no campo cultural (e académico) galego.
11  Para uma aproximação aos números: “Junta de Extremadura, o número de 18.000 estu-
dantes de português para o ano académico 2008-2009. Números surpreendentes numa 
população envelhecida de 1.000.000 de habitantes, quando contrastados com os perto de 
[em 2012] 620 alunos que estudam português em ESO (Ensino Secundário Obrigatório) e 
Bacharelato na Galiza, com uma população de 2.300.000 habitantes, segundo a Consellería 
de Educación da Xunta de Galicia” (Fernández Carballido 2013: 270).
12  As atividades do Centro Cultural Português em Vigo só nos últimos anos (cfr. infra) 
começaram progressivamente a funcionar com uma lógica para além do local; segundo 
a responsável da organização, Carla Sofia Amado:
Na minha opinião, o Camões – Centro Cultural Português em Vigo (CCP-Vigo), a funcionar 
há precisamente 20 anos, tem desempenhado um papel importante, mas com margem 
para se desenvolver. Fazem falta (ainda) mais sinergias com os vários agentes de cultura, 
académicos e educativos, para que o conhecimento sobre Portugal e os portugueses 
chegue a todos os cantos da Galiza […] Nos seus três eixos de ação: cultura, formação de 
professores e ensino de língua, o CCP-Vigo tem conseguido já alargar a oferta das suas 
atividades culturais e formativas para fora do que é a área de influência de Vigo – (i) já 
organizamos várias atividades culturais por ano em Santiago de Compostela e, pontual-
mente, já levamos algumas a zonas mais interiores como Ourense e Lugo (em 2018 já foram 
16 as atividades culturais fora de Vigo); (ii) já oferecemos formação de professores fora 
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provavelmente devido, entre outros fatores, à importância histórica 
da cidade do sul da Galiza em termos consulares.

Em termos gerais, porém, é apreciável uma viragem nos dis-
cursos e objetivos de diversos atores a partir de meados da presente 
década, nomeadamente após a promulgação em 2014 no Parlamento 
galego da Lei Valentín Paz Andrade (LEI 1/2014, do 24 de marzo, para 
o aproveitamento da lingua portuguesa e vínculos coa lusofonía) (Lourido 
2019) [13], fruto de uma Iniciativa Legislativa Popular promovida por, 
dito sinteticamente, grupos interessados no contacto português na 
sua maioria filiados ao reintegracionismo linguístico(-cultural) galego. 
Notem-se ao respeito os significativos passos de grupos e instituições 
reintegracionistas, durante a última década, de forma a superarem 
as lógicas de atuação anti-institucionais e recorrerem a tomadas de 
posição na procura do “entendimento com setores mais centrais da 
cultura galega, bem como de participação e de benefício mútuo em 
relação às instituições públicas” (Lourido 2019: 209).

A partir desta data, 2014, são vários os exemplos de eventos culturais 
com vocação galego-portuguesa e com apoio institucional galego e por-
tuguês (cfr. Figura 2): o já referido Prémio Literário Nortear (primeira 
edição em 2015), as Convergências Portugal-Galiza (também desde 2015) 
ou Arri[t]mar. Prémios Música e Poesia Galego-Portuguesa (a partir de 
2016), iniciativa da Escola Oficial de Idiomas de Santiago de Compostela. 
Paralelamente, em 2016 o Consello da Cultura Galega foi admitido no 
seio da CPLP em qualidade de observador consultivo (também, um ano 
depois, a Academia Galega da Língua Portuguesa) e, noutro âmbito, a 
Rádio e Televisão de Portugal (RTP) e a Corporación Radio e Televisión 
de Galicia (CRTVG) encetaram uma nova fase de colaboração a partir de 
2016 que teve como resultado mais significativo a coprodução de ficção 

de Vigo – em Santiago de Compostela (2017 e 2018) e na Corunha (2019). Mas, conforme 
disse acima, o CCP-Vigo tem de se aproximar de mais entidades e integrar o trabalho 
cultural em rede na Galiza.
13  A lei, apesar de invocar vários objetivos (culturais, económicos ou socias), está centrada 
na promoção do português enquanto língua estrangeira no sistema educativo galego: “Artigo 
2. O Goberno galego incorporará progresivamente a aprendizaxe da lingua portuguesa no 
ámbito das competencias en linguas estranxeiras nos centros de ensino da Comunidade 
Autónoma de Galicia” (https://www.xunta.gal/dog/Publicados/2014/20140408/
AnuncioC3B0-310314-0001_gl.html). 
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Vidago Palace (experiência esta, diga-se de passagem, com resultados 
problemáticos do ponto de vista do quadro relacional; cfr. Moreda 2018). 
Mais recentemente (em 2019), foi fundada a rede Galilusofonia “com os 
objetivos de juntar esforços, coordenar-se e cooperar na difusão de ini-
ciativas encaminhadas a fomentar a nossa língua e cultura comuns no 
seu espaço natural, a Lusofonia, com grande potencial noutros campos 
como o económico e o institucional” (http://galilusofonia.nos.gl/).

Figura 2: Eventos (político-)culturais principais no quadro relacional 

galego-português (2014-2019).

Fonte: Elaboração própria.

3.2.2. O ruído identitário

Com maior impacto no relacionamento, o ruído também se manifesta em 
uma dimensão identitária, configurando-se muito provavelmente como 
o maior muro simbólico, nos termos de Ramón Villares, para a fluidez 
da inter-relação ou mesmo para o simples estabelecimento do contacto:

em Portugal, o simples admitir de afinidades linguísticas com a Galiza 

equivale, ainda hoje, a desafiar a concepção de país independente. É um facto: 

para um português, língua e independência são, e continuam, conceitos 

indissociáveis. Posto um em causa, correm perigo os dois (Venâncio 2015: 

90; itálico no original).
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A citação ilustra o entrave não menor que implica (ainda) a narrativa 
nacional portuguesa da uniformidade e coesão socialmente partilhada 
– “espaço histórico cultural sem diferenças”, em palavras de Eduardo 
Lourenço (1994: 82; cfr. Villares 2017: 106) – porquanto promove um 
entendimento do outro em função do paradigma político-identitário do 
nós em que a Galiza, entendida em função da narrativa das afinidades 
antes invocada, dificilmente poderá ter existência real, funcional no 
espaço social português [14]. Nesta direção, quanto ao imaginário portu-
guês, a Galiza e os galegos tendem à invisibilidade no meio de um todo 
espanhol, em sintonia com a tendência para fazer do elemento espanhol 
o mediador privilegiado do contexto peninsular a olhos portugueses 
(Lourido 2019). Esta tendência para a impossibilidade de estabelecer o 
contacto é reforçada, por exemplo, através das organizações espanholas 
a operar em território português ou por meio da rápida e ampla intro-
dução do espanhol enquanto língua(/cultura) estrangeira no ensino 
obrigatório (cfr. Pazos-Justo 2014).

Por outro lado, a narrativa das afinidades, que julgo de alguma 
vitalidade social tanto na Galiza como em Portugal (aqui mormente na 
zona setentrional), apresenta défices de elaboração e funcionais não 
menores: quais os elementos entendidos/imaginados como comuns? 
(a saudade? a língua? os modos de ser e estar?); qual a sua hierarquia 
repertorial? Muito provavelmente, cabe interpretar a língua como 
um dos elementos mais frequentemente invocado enquanto elemento 
comum o qual, em função da trajetória (sócio)linguística galega [15] e o 
processo em curso de “progressiva regionalizaçom da cultura galega 
no polissistema espanhol” (Torres 1999a: 296) o ruído daí resultante 

14  A seguinte citação, igualmente de Fernando Venâncio (2007), espelha modelarmente 
esta ideia:
projectamos sobre a Espanha o que nós próprios julgamos ser, desde tempos imemoriais: 
um estado, um país, um povo, uma língua, uma nação. Custa-nos perceber que aqui 
ao lado se foi formando um conglomerado de nações, de idiomas. Somos sensíveis ao 
«glamour» da monarquia vizinha (cujos namoros e partos as nossas revistas do coração 
seguem fascinadas) e o «Reino de España» acabou por ser-nos natural e óbvio, mais que 
a alguns dos seus súbditos.
15  A língua da Galiza, ademais de um complexo processo de substituição linguística 
(Monteagudo 2011), enfrenta um debate, ora acesso, ora latente, acerca da sua posição 
enquanto bem e ferramenta central para a coesão identitária no espaço social galego 
(Torres Feijó 2013).
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é maiúsculo. Por outras palavras, a progressiva e crescente castelha-
nização linguística (em sentido mais abrangente, cultural) da Galiza 
dificilmente pode propiciar que uma pessoa falante nativa de português 
de Portugal reconheça nos falares galegos um elemento abertamente 
comum, de proximidade; e sim algo que remete para um outro estádio 
linguístico/cultural remoto ou, diretamente, para o sistema linguístico/
cultural espanhol (cfr. Neves 2019).

A narrativa das afinidades, por seu turno, partilha espaço com, 
no mínimo, duas outras narrativas, digamos, nacionais (para o caso 
galego, o assunto é bem mais complexo de como exposto aqui), com 
repertórios bem distantes em algum dos seus elementos constitutivos; 
e cuja coexistência é complexa e reforçada, no seu afastamento, por 
um longínquo desconhecimento do outro. Como indicou António 
Medeiros (2003: 336), na atual Galiza há uma “disposição para o apreço 
do que é português marcada [no entanto] por desfasamentos face aos 
lugares-comuns e às valorações que hoje são observadas quotidiana-
mente na sociedade portuguesa”. A crença na proximidade cultural 
galego-portuguesa impulsa a tendência para pressupor repertórios 
semelhantes na cultura do outro mas que na sua configuração podem 
não sê-lo e até divergir em algumas dimensões.

A modo de exemplo: tendo presente a capacidade geradora de 
repertórios identitários que a literatura teve (tem, em menor medida 
hoje; Torres Feijó 2012), cabe identificar o ruído provocado pela cen-
tralidade que elementos como rural/camponês ou a emigração têm no 
repertório cultural galego em função das leituras dominantes da escri-
tora Rosalía de Castro; face a, e exemplifico com o eventual homólogo 
literário português, elementos alicerçados na narrativa camoniana: os 
descobridores, o povo aventureiro que vai ainda além da Taprobana [16]. 
O alcance desta não coincidência de elementos, e os valores associa-
dos, nas narrativas em causa, alastra com certeza a outros âmbitos 
além do literário: no plano musical, por exemplo, a centralidade da 
música folk, das raízes, na Galiza, enquanto em Portugal a posição do 
popular entende-se em geral na sua dimensão regional, sempre em 

16  Quiçá seja possível introduzir aqui um matiz acerca das narrativas a funcionar no norte 
português, excêntrico e de ainda reivindicada folcloricamente matriz rural (as festas da 
vendima, os magustos, etc.).
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pacífica e subordinada coexistência com os repertórios musicais ditos 
cultos; para o caso são significativos os valores e ideias associados à 
gaita-de-foles, instrumento nacional na Galiza, secundário e regional 
em Portugal [17]. A ativação de narrativas nacionais, repertorialmente 
diferentes ou até divergentes, produz um ruído no contacto (cultural) 
de amplas dimensões, chegando a por em causa a funcionalidade e 
viabilidade da narrativa intersistémica das afinidades.

4. Síntese conclusiva

A natureza exploratória deste trabalho assim como a vastidão do 
objeto de estudo limitam amplamente, com certeza, a possibilidade de 
avançar umas conclusões sólidas. Em todo o caso, o quadro relacional 
galego-português pode ser entendido hoje, proponho, como submetido 
a várias forças de natureza diversa (quanto aos agentes, objetivos, 
repertórios, etc.). Como tentei mostrar, as novas lógicas institucionais 
derivadas do autogoverno galego e das políticas europeias, contribuíram 
para criar vias de confluência político-institucional inéditas na época 
contemporânea, com inquestionáveis impactes quantitativos no âmbito 
económico e menores no relacionamento cultural. Em consequência 
deste impulso, sobretudo o de origem europeia de desfronterização, os 
termos do relacionamento estão a virar para a dupla Galiza-Norte de 
Portugal (ou vice-versa), frente ao antes relativamente consolidado 
Galiza-Portugal (ou Portugal-Galiza). Os efeitos desta nova lógica euror-
regional podem ser muitos e muito variados: poderiam, por exemplo, 
problematizar (mais) as aspirações galegas em âmbitos como a CPLP 
se se suster a existência de um espaço comum Galiza-Norte de Portugal 
e não Galiza-Portugal(-Brasil, etc.), questionando assim um rumo da 
dúbia planificação cultural (e não só) galega que parece tomar forma; 

17  Uma experiência singular, porquanto inédita até onde tenho conhecimento, é o caso 
das Convergências Portugal-Galiza promovidas pelo grupo musical Canto d’Aqui (Braga): 
estruturadas explicitamente a partir de um diálogo literário-musical entre Rosalía de 
Castro e José Afonso (com concertos, recitais ou colóquios), alicerça-se repertorialmente 
na natureza reivindicativa ou lutadora de que seriam expressão produtores e produções 
culturais (na defesa da cultura e da língua, no caso de Rosalía; na defesa de um programa 
de esquerdas com origem nas lutas contra o Estado Novo, no caso do Zeca).
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poderiam igualmente significar, cabe hipotetizar, uma reorientação 
repertorial da narrativa das afinidades ampliando a sua funcionalidade 
ou articulação com o real (as paisagens galegas e minhotas guardam 
mais relação de continuidade do que as primeiras e as alentejanas).

Por outro lado, e apesar da relativa funcionalidade social das ideias 
e/ou crenças da narrativa das afinidades fixadas a cavalo entre os 
séculos XIX e XX, há outras forças a problematizar o relacionamento: 
as arquiteturas político-institucionais, em regra, não homologáveis, 
a complexidade cultural/identitária da Galiza ou a não coincidência, 
divergência segundo os casos, das narrativas nacionais são fatores que 
contribuem para falhas na comunicação intersistémica, para o ruído. 
Há aqui uma questão de fundo que se relaciona (não exclusivamente) 
com o facto de o contacto se estabelecer entre sistemas culturais(/polí-
ticos,  etc.) de diferente natureza: enquanto da parte galega estamos 
perante um sistema cultural com défices e instabilidades repertoriais 
e normativas (vid. Torres Feijó 2004), o sistema cultural português 
funciona como um sistema consolidado; neste sentido, não é possível 
esquecer a dissemelhante utilidade que o contacto pode significar 
para ambas as comunidades: maior em várias dimensões sempre, em 
função dos défices apontados, para a Galiza. A origem última do ruído 
relacional, poderíamos dizer, reside na estrutura e elaboração desigual 
dos sistemas em contacto. 

Uma outra força, neste caso a travar (ou ralentizar) o relaciona-
mento, tem sido a citada resistência sistémica das instituições políticas 
e culturais (e agentes) centrais na Galiza – detentoras de quantiosos 
recursos e capacidades várias – que, em parte, parece caminhar para 
uma certa resiliência (também em função, dito simplificadamente 
agora, dos ganhos que o mundo português pode oferecer). Como se 
verificou em épocas anteriores (Villares 1983; Núñez Seixas 1993; ou 
Torres Feijó 2010), quando na Galiza os agentes e grupos interessa-
dos no contacto português conquistam posições dominantes e alcan-
çam maior fortaleza e coesão organizativas, o relacionamento ganha 
qualitativa e quantitativamente. A incerta viragem das instituições 
em causa (Xunta de Galicia e Consello da Cultura Galega, nomeada-
mente) quanto a Portugal, já teve resultados significativos, do ponto 
de vista quantitativo, em uma série de eventos ou ações inscritos no 
quadro relacional galego-português. Nesta direção, são significativas 



207

CONFLUÊNCIAS E RUÍDOS. 

CONTRIBUTOS PARA O 

ENTENDIMENTO DAS 

RELAÇÕES CULTURAIS 

GALEGO-PORTUGUESAS NA 

ATUALIDADE 

Carlos Pazos-Justo

as tomadas de posição de organizações centrais na Galiza autonómica 
(Real Academia Galega [RAG] ou Consello da Cultura Galega [CCG]) 
quanto à sua relação com o mundo lusófono. Se, como foi apontado, 
em 2016 o CCG foi admitido enquanto observador na CPLP, a RAG 
tem dado passos também para estabelecer contactos, com o Instituto 
Camões ou a Academia Brasileira das Letras, por exemplo. Significativo 
é, igualmente, a ampla atenção que o Jornal de Letras, Artes e Ideias (a 
17/07/2019) dedicou à Galiza sob a manchete “Galiza, aqui tão perto do 
coração” e em que agentes vinculados, na sua maioria, a organizações 
centrais do sistema cultural galego tiveram ocasião de promover uma 
determinada ideia da Galiza culturalmente ancorada em uma alegada 
suficiência sistémica e no entendimento do mundo português como, 
preferentemente, uma janela para o mundo (exportação vs. importação) 
inviável noutras direções.

No momento atual, poderíamos identificar ainda uma outra 
via emergente com eventuais valências relacionais, os caminhos de 
Santiago. As organizações gestoras na Galiza parecem apontar cada 
vez mais para os caminhos portugueses como meio para continuar a 
desenvolver o fenómeno na sua dimensão turística(/cultural) e, deter-
minantemente, de forma a desativar a tendência para a massificação 
do caminho Francês (Pazos-Justo, del Río e Samartim 2018; cfr. Martín 
Duque e Morère-Molinero 2019).

Concluindo, o estado das relações galego-portuguesas, no momento 
atual, pode ser perspetivado como um processo em curso com diferentes 
dimensões e velocidades. Se no plano económico – ou das mobilida-
des laborais e turísticas (em clara e problemática expansão estas) não 
observadas neste trabalho – a inter-relação cresceu exponencialmente 
durante as últimas décadas, no plano cultural, apesar de um incipiente 
relançamento – a partir, grosso modo, de 2014 – o percorrido, quali-
tativa e quantitativamente considerado, tem sido menor, em função 
dos obstáculos acima sumariamente identificados. O horizonte de 
possibilidades é, no entanto, culturalmente amplo e, penso, aliciante.
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Através dos contributos que integram este livro é possível, por 
um lado, identifi car os agentes empenhados na construção 
identitária da comunidade galega (em relação dialéctica, 
aliás, com outros grupos com programas diferentes ou até 
antagónicos) e envolvidos no relacionamento galego-português 
entre os séculos XVIII e XXI. Por outro lado, também é possível 
nos aproximarmos dos programas propostos, dos objetivos 
procurados e das funcionalidades atribuídas por esses agentes 
ao relacionamento de duas comunidades peninsulares com 
alegados vínculos geo-humanos, históricos, étnicos, culturais ou 
linguísticos. Com especial destaque para aqueles momentos e 
estados de campo considerados estratégicos para entendermos 
os modos e a função atribuída ao relacionamento galego-
-português, o livro permite ver como Portugal (a sua mera 
existência como comunidade geo-humana) e as elites culturais, 
intelectuais ou políticas lusas contribuem para o reforço 
dos programas ideológicos e para as ações do galeguismo 
historicamente considerado.
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